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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 Um anno 20$000 o eonffisso

D

JmICQCI Í-CV3C0 lebres Corre ha dias pela imprensa da
romances : — Nostradamos, Os zona a noticia de um crime de ea-
Amantes de Veneza, O rival do turpo, o mais hediondo que imagi-
Rei, Os Pardaillan e outros. j nar se pode. Devido os .meliodres

Vende-se na casa ITATIAYA'cjue encerra tão grave caso, as no
m. o rm? vtanma t?« ~«,i„i;Jo i ticias têm corrido«sob a responsa-i
O em ITestrdts oTanõas e! «-"«&* de tefcetó;,; esquiv^do-se
WS 94 e Tartaro Tme*1 ^íffi'^.* % S "^
?£~ r>~.,«;.i-.«..:,> d.,„ n^i inc,x leito conhecimento de causa, de
SSoSí!ÃÍÍ3Sr?hímados $&¦-$«# * s"*°PiIliao a re?Pe»°*
ôaooya—Acceita cnamaaos para E, ég.^ ^[q meQOg Q sentimentoo interior.^ ,-. ...{que nos tem inspirado, acolhendo

R .MANOEL MABÍNHO—Me-|em nodsas Columnas, sem a nossa
_ dico, operador e especialis-' responsabilidade, o que nos tem

Ia em partos. Rua Senador Paula maQciado sobre o referido crime.

DR. 
ATUaLPA BARBOSA Lh'que está tomando as proporções de

MA—Medico e operadob—' um caso.
Pratica todas as suas operaçòes! Um boletim, porem, que circulou
sem dor e sem doroformio—Re-j oa zona, á semana finda, assignado
sidencia Camocim e aceita cha-j pelo as^usado e pela versão mais
mados para toda a zona. j corrente, escripto pelo seu patrono,

JT|R DELMIRÓ~D'OLIVEIRÀ \ dr\01r7° 9li.!eira- ^/"f"?!8
U -medico e operador-ex-! tmu,daf 

de °P,D,a°' Por ZlLzl •?<*
.ames microscópicos de san«'írelinhas d<; 

Jesm°a M^^t
gue, escarros fozes. urinas, cr,me cotm tondas " 

^T^S
itc.-GRANJA-CEARA'. agravantes com que o tôm desoripto.

^__ L_ j No retendo boletim, em que o

DR 
JUVENCIO DE ANDRA. auctor mais se preoecupa em atas

DE—Cirurgião Dentista. saihar os nossos amigos de Granja,
—Longa pratica adquirida na nà0 se nega e nem ao menos se pro-
Europa—Praça Menino Deus, j cura justificar o crime. Não, ape-

nR- 
LIMA FIÍ7HÒ«*CirübqiIo nas se procura contestar a prova de

Dentista—Todo trabalho'menoridade da offendida, como se
o jncernente à sua arte, pelos possivel fosse tapar-se a luz do sol
methodos mais modernos—Kua'com uma peneira.
»,'el. ioaquim Ribeiro. j Não conseguindo, como tentou.

íR. F. PONTE-AdvoFaÍ^Í^ subornara justiça de Granja,
' 

I Civil crime e commercio -I avançando apenas a. ™W&> dos

i-racada Mfrüocá supplentes do juiz substituto, o dr.
^raçaaa M.ruoca. j Olavo põe agora em acção todo o
i R. CARVALHO JUNIOR— \seü cabedal de chicana para anui
lJ Delegado db Policia DAjj8r 0 processo e dar ao seu cliente
(.apital—Encarrega-se de acom-; piena liberdade pára a criminosa
ganhar o andamento de causas jexpansão dos seus irrefreáveis ins-
eiveis e commerciaes perante .£>Itínetos libidinosos. Conseguirá?
Tribunal da^ Relação—Residênciaj Pensamos que não,; pois a menpri-

dade dai infeliz victima resalta aos
olhos dos mais convenientes cegos,
até mesmo pela conformação phya
sica ainda não consummada.

Ademais, a hediondez do crime,

rabellorío de Granja, a quem já
elle serviu incondicionalmente.

Já tínhamos eseriptas /as linhas
acima,, quando soubemos que o
Tribunal da Relação do Estado,
concedendo um <habeas-corpus» im-
petrado pelo, dr. Olavo Oliveira,

a Fé, a Esperança, a Amizade, a Cari«
dade, a Coragem e a Hypocrisia*

Chefe de família descuidado, o Qo-,raçfto esqueceu-se, na cidade,, de fe-!
char solidamente as partas da casa.
exercendo sobre os filhos uma vigilan
cia constante e rigorosa. Jovens e am-

m i Gentil
IJV. . 0 '• -yyi.t \s}\\ 0» • Ú3

iiErn automóvel, cthegou a esta cidá-
dev acompanhado' de seu ^genro dr*

, . . Neator Leite Barbosa, o sr. vcorpnelbiciosos, era possível que os rapazes; Josô GeotU Alveg. ,de Carvalho,e> mesmo, as raparigas, gostassem de 
j ex-vice-preaidante. do Estado e vultpannullou o processo José Bellarmino, Idivertir-se, de passeiar, de espaireoer.I^•^^-P^siaenie.ao csiaoo e.vu.ip

mesmo sem veros autos o que ser.|E o resultado dessa liberalidade pa-Íde^raQde:/1Prfsl].Sr.0 ,,D? commercio

3íua 24 de Maio, 492.

BACHAREL 
ANTÔNIO aü«

RELIO DE MENEZES—
advogado. Residência—Granja
iTl MELL0"~~AMARAL- Advo-s ¦-¦- , - , ... .
Nl' GADO-ivcceita o patrocínio o trabalho de sapa do partidarismo
de causas cíveis, commerciaes e|Por deixai o impune tudo. 

^tc» 
re

criminaes. Preços modicos.-Re-vvoltoü ° 6sP,rlto de,justiça de s

viu ainda para tirar de uma enta-
ladeia o juiz que tambem arrasta
nma aza a Bellarminoi

Exultae satyros e crapulosps 1
Poise o Egrégio Tribunal da Ré-
lação que, com uma jurisprudência
formada, concede vos a liberdade Üé

terna ío\ immediato : os filhos e flTias
passavam a noite fora de casa* atten-
tando oontra os bons costumes; eom
grande escândalo do Ânoião» que nun-
oa pensara, era sua vida, em semeíhan-
te vergonha para sua velhice.

Horrorizado com tudo aquillo, re»
solveu o velho remediar o mal, re-
gressando, com a familia,. para as suasdeflorar quantas infelizes dòuzellas

que por ahi abundam, e que não fo- propriedades, no alto sertão. E na hora
ram registrada civilmentè. da partida, reuniu os filhos, chamandoregistrai

E! um facto conhecido que ano?-
sa plebe, mesmo nas cidades não
se registram os seus filhos e assim
esta jurisprudência da nossa corte
de justiça ô um estimulo ao mere-
tricio, é a mais perfeita derrogação
do art. 260 do Cod. Penal da Re-
publica.

: Oh virtuosos sacerdotes do Chris-
tiaoismo 1 para vós qae viveis no
mundo a pregar o bem da humaoi-
dade e a condemaar o peccado ori-
ginal, para vós appellamos no sen-"
tido de s. rem registrados todos os
nascimentos neste Estado, onde o
defloramento só constitue crime nas
menores registradas civilmentè não
lanceis a benção do Baptismo na-
quelles que não estiverem devida*
mente registrado.

Assim, duquí a uns 15 annos nào
teremos mais o despraser de assistir
a impunidade de um José Bellarmi-
no, simplesmente por que a noeno™
ridade da sua victima-não pôdeser
provadat perante a Ralação do Es-
tado, apezar de resaltar aos olhos
do mais conveniente r.ógo, pula pró*
pra formação physica, ainda não
concluída.

os, um por um:
—Esperança ?
—Prompto ?—Respondeu a moça.
—Coragem ?
—Presente !

. .—Afnor?
—Presente ]-\
E assim chamou, obtendo respostaj

e mettendo-os no trem, a Fé, a Ami-
zade, a Caridade e o Pudor. Chegada,
porem, a vez dos doi3 mais velhos,
gritou :

—Orgulho ?
N.nguem respondeui
—Hypocrisia 1
O mesmo silencio. Affhcto, o pobre

pae procurou-os em torno, chamando-
os aos gritos. E foi debalde. Nesse
instante, o trem apitou, annunciando
a sahida. O ancião correu, e tomou o
carro.

Momentos depois o trem partia,, le-*
vando para o interior do paiz a Esm
perança» a Amizade, a Amor, a Go-
ragem, a Fé, a Caridade e o Pudor,
e deixando na cidade, apenas, o Or-
gulho ea hypocrisia.—X X.,-

sidencia S. Benedicto.
* RISTIDES BARRETO-Gomn

exe. o sr. presidente do Estsdo, que
está empenhado por ;qae do torve-
linho dos acontecimentos, a jusliça

IX mei ciaes e Cíveis ná zona! sobrenade austera maè edificante,
da Serra Grande e nos pontos
servidos pela Estrada de Ferro
&. Benedicto.

PENSÃO 
FAMILIAR—de D.

Toinha Silva—Optimas ac«í
c.omodações, cosinha de primeira,
asseio e pontualidade. Acceitam-
se pensionistas. Preços módicos.
CRATHEUS-CEÁRA'

para exemplificar a quáátos pretun-
dem offender a sociedade com cri-
mes como estes, repeli do até por
certos irracionaes. Accusaram José
Bellarmino Filho, sexagenário, co'm-
merciante em Mas^apô, de haver
èsturpado uma sua filha de creação,
de 13 annos de edade." Depois de
fracassada todas as tentativas de
um accôrdo por elle proposto, toi

HOTEL 
DO NORTE—Mesa av-

riada e farta, coslnha as- j instaurado processo, por isso que
se-iada e hygienica—Rua CeU sendo elle casado, não podia pelo
tlampeilo. (bairro commercial)(casamento reparar o cr,me.
bond' á poita. J Constituiu advogado o dr. Olavo

PÍJOÔDES^^^ Este, 
vendo qúé o rèo era

E MHN10B acceita chamados pa. "defensável pelos meios legaes re-
,7 rnflj.p5n A- torrai Pm nu»l.lcorreu à chicana e tudo empenhou,
v\ med çao ae terras, em quai-i, . ol,a natta ^l-il,, a ;„«?;,-.<,
,uer ponto da zona-Residencia debaldej Par% ^^fÍ.íÍÍÍ^I

a RanoHiptn Ioas calhas de uma. nullidade que.-... tieneaioio. ¦ 
justificasse um «habeas corpus» no

CASA 
SMART de Everâldo

Porto. Graude estabelecimen-
to de pensão e padaria,—Rüa
Coronel Joaquim Ribeiro, bond
a porta. Pejsão—quartos cônfor-
t* veis, hkesa variada e farta. Pa-
daria—Especialidade em sodas,
. -T _._ lt'-~.tm.r\rmr.-4~i nr\

y. S. deve fazer mais do que acabar
com a sua tosse Deve ir além do effeito
e eliminar a causa. Milhares de pessoas,
predispostas às constipaçôes e toeses.
encontrarão ua Emulsão de Scottj to-
mada treá ou quatro vezes por dia; um
remédio maravilhosoi íjue evita todas
as moletias que exgotam as.forças. A
legitima Emulsão de Scott^ deriva, o peu
poder reconstUuínte da sua capacidade
para nutrir o corpo

Agora vem em vidros de dois ta-
manhos

Desembargador Cláudio
Pelo horário de sexta N-*ira ull ima,

chegou a esta cidade, onde vem
assista o casamento dot' seu aignó
filho, o ilíuFtrado desembargador
Cláudio Ildeburque Carneiro Leal
Filho, que pela sua illustração, e
competência, guiados por um carac
ter illibado constitue uma das mais
b^tlhaotes figuras do Tribunal da
Relação do Estado.

O illustre magistrado, que nesta
c. dade conta grande numero de admi-
radores, tem iido bastante visitado.

Apresentando-lhe os nossos cum-
pri mentos .dp bôa-vinda, fazemos
votos peiarsjqia\»j felicidade e longa
estadia entre oós.

e na sociedade fortalexiense.
CE Os illustres viajantes, a quem
Sobral tem a , honram de i;j ..receber,
acham-se i hospedados no palácio epis *
copai, onde tem, sido muito .visitado.
:, De envolto com os 'nossos votos
de feliz viagem mandamos-lh'es os
cossos cumprimentos bôa vinda. r>

\EPOIS do cafò, um charuto boín
é uma delícia. E não ha cha-

rutoè deliciosos que não sejam SU-
aRDIECK. ' ;.

A CARTA
,Eis o teor da carta do dr. Arthur

Bernardes ao dr. Delphim Moreira
e em que os dissidentes confiam a
victoria de sua causa . .. ¦.

«Prezado amigo. SaudacçOfo effec
tuosas. < '-:

«Por acumulo de serviço e ausen.^
cia da capital, durante uns dias, só
hoje posso responder e sua carta
Ultima. ;.;'";<;>•'.

«Muito apreciei a sua atitude com
relação à indébita intervenção na
Bahia, desejada pelo Ruy e seus;
exaltados partidários. A.uhíma cam-
panha por este íealizada, creio que
não terminou ainda e veiu revelar!
ao pais como seria üefastà, paràos.
seus interesses, uma administração
que tivesse por chefe ò "grande iu-
tellectuàl, .que è, o conselheiro.

<rAqui, o pleito correu livre e
pacificamente. Em alguns municipi-
os do sul, houve indisciplina parti
daria, notadamente em alguns quei
citou você em sua alludida carta'
como necessitados de maior vígilan-1
cia, no trabalho eleitoral, de nossa

Tribunal da Relação e agora vem
em publico com um boletim que é
um verdadeiro çoípo de delicto, é
ornais insophismavel attestado do
crime, ô a confissão perfeita do réo.

Ante isto, como todo homem que
presa os Códigos que regem a so

hiscoutos. pães. etc. Entregas no eje^dej Dão temos duvida em dos
domicilio. x&} collocar abertamente ao lado dos

flpologoserraneio

Cobra Azul, o pre-
»i«iiolstij i>õhi >*m'\ fév-m éci'ivaricadorecynico

* ¦ ' i .ii .. .

O publico sobralense; qiío pTíem
acompanhado a contenda suscitada
pelo audacioso meBtiço Leocadio
Araujo, está inteirado do valor de
sua probidade pelos telegrammas
dados à publicidade por elle pro-
prio, em. «A Ordem», ide .25 de
Novembro, (aos quaes ca!culadame^¦,
tè suprimio as datas) á cerca dqs
empregos de dinheiros públicos, uo
tempo em que gosava a confiança
do Governo Estadual. -u:;;.; •>; íí<o

Sinfto, vejamos;. O ar. ^Secretario
do Interior e Justiça, , em resposta
ao requerimento sobre a sua famosa
prestaçfto de contas de 20 de Setem»
bro de 1920* deolárou: «approva-
çào, depende de, completar des docu-
mentos cowlprobatorios da folha
n. 3r>. ':.¦• •ii i.' ... ;;.< A íUS i.

A esta declaração official daB oon*
dèmnayeis faltas encontradas nos
documentos com que pretende as*
saltar os.: cofres estaduaes, Cobra
Azul,, em uma incousciencia ou
desfaçatez que attinge ás raias da
idiotice, diz. textualmente em tele-
gramma.: «Informo. V. Ex. docw
mentos comprobatoríos: tfolha.ai 3
alinha petição 20 de Setembro se
acham annexos reiatorio Julho em
que especifico racções balanceadas
respectivos pneços approvados ¦ Ga\m
verno iconforme despacho petições
anteriores*.?y y.,u ()» sx<..y^.

Tal documento constitue um ver*
dadèiro stíicidio imoral.vVsv.\ M.

Com effeito, este moço que oe-
cupoq iim, çargp» |)ut).lico ^UirBn*;e
lqngqs annos igno!caráIüpqr j ventura,
que q/ácto do, governo bayer • an-
tpr^ado qu . approvado , fli^aAd,e<8-
peza, possa servir de documento
oomnrobatorio para uma prestaçfto
de ,eonfc^ !'.,, yj-i; y, „.,;. ,.^vtiq

; jAçiesce aindi» (é irrJ(8oriq) q^.p
reiatorio onde ae acham os do,c^
mentos comprobatoríos fora apre-
sentado ern Julho, isto é, 3 mezes
anteriormente a celeberrima posta*
ção, na qual ha ató firmas falsifi*
cadas '

E' uma grosseira prevaricação

parte
«Vou providenciar sobre o auxilio

de 40 contos para à Camaça de Santa
Rita, por intermédio dà Rècebedòría
de Minas, como é seu desejo. .

«Só agora a Delegacia pôs â dia-';
posição do Estado a primeira remes .;
sa do auxilio concedido, ou sejam os pela qual o governo pode leval-o
primeiros 200 contos. Dahi a relativa, aos fcribánaes para o necessário
demora com que mandamos soecor
rer algumas populações flagelladas
com os primeiros recursos indispen
saveis como yiveres, roupa, algum

Viuvo da Razão, que havia moraidó
no hospicio,''abandonou o Coraçãòj um _
dí», a sua'fazenda no interior do paiz, dioheiro\eltante7 eTc"Õr"re"slaütPtrazendo uara uma grande cidade do • „* „j^ ., ? • u j
htloral, em sua companhia, aflm de \MléWffe aplicado nas

___- —-.. . ..esquecerem o golpe recente, os seus I l)Qnte3 e estradas que mais convém.

BROTOS—LIVRO 
DE VERBOB D» que pleiteiam a condemnação de lflill05 e filhas. íêstes eram, ao todo, í «Agradecimentos e abraços' do

PA.UIO AbigIo—Achasse a! Bellarmino, muito embora nos tiqüe nüVe, sendo tres homens—O Arnor, o amigo e admirador Arthur Bernar
venda nâ CaBa Estrella. .-elle considerando instrumento do Pudor e o Orgulho^ e seis mulheres-— .des.»

i

oorreétivo. As demais aceusações
que temos feito, como reprimenda
as injurias architectadas em sou
espirito tarado, acham se todas de
pò, fugindo o nosso adyerparioja
defeza por motivos os mais futeis.
Haja vista a justificativa arranmda
para exeusar- se a sxplicar a con-
tagem leocadiana de tijollos que
comprou para a Uzina. «£' qut?

LEGÍVEL
fmasi , sm ¦. -^V.v>^s**í,TíL-í?.

¦4»*
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não desejava satisfazer ã intencção
maleaülaittente premeditada do Ins-
pector famelieo e familiar de ehvol
ver nesta polemica o Sr. João Fi'
gueiredo por onde muito de in'
dustría procura se esgueirar »

Muito bem Para n&o .--nvdver
terceiros escusa* se a dar explicaçô- s
de uma aceusação feita a sua houes*
tidade.

Entretanto, no mesmo artigo, de
estylo visivelmente hybrido, nâo
trepidou em dizer em refere cia ao
estabelecimento actualmente sob a
probidosa orientação do sr João
Figueiredo : «Seria para desejar
que elle (Inspector) arranjasse com
seus patrões, se tanto podem o meio
de não me pagar o Governo do
Estado o rico dinheiro que despen
di para manter em optimo estado
o gado da Estação de Monta nos
rigores da secca de 1919 —gado
que hoje mal se mantém em pè».

Pelas columnas d'«A Lueta» de
14 de Setembro passado, repeti o
que é notório em Sobral, que o
nosso detractor vendeu clandestina
mente leite da Estaçüo de Monta.

Fez silencio absoluto em torno da
nossa aceusação, e somente em «A
«Chdéiu» de 25 de Novembro vem
dizer que sempre teve vaccarita
como se isto justificasse a falta,
imputada, acerescentando que o
leite das vacoas da EsfcaeRo nfto
dava pura fazer papas de arroz.»

Que tamanha ingratidão para
com os bezerrinhos mortos a fome
pelo emérito negociador de leite e
coberturas ! Seria caso para não
dezejar tambem envolver os bezer-
ros nesta polemica inglória.

Bo decorrer desta contenda que o
improvisado agrônomo importado
procurou desviar para o terreno das
retaliações pessoaes, tivemos as
mais espontâneas e sinceras ma*
nifestaçfies de solidariedade da im
prensa, e de hábeis profissionaes,
que, discutindo eom proficiência a
questão de viabilidade, no Ceará,
dos silos fossas, cujo êxito hoje j4
.se acha saucionado pela pratica,
collocaram se inteiramente ao lado
do nosso modo de pensar.

A óssaa opiniões, sem duvida de
máximo interesse para os agricul
fcores, que assim tinham a oppor-
tunidade de ouvir opiniões d" pes
soas alheias ao ponto de vista par
ticular da polemica, o famoso C bra
Azul responde em baixo calão:

«Eu porem não dou ouvidos aos
nullos anonymos de sua familla
ayiãos no physico e no moral e
nem tambem aquém nào conheço •*

Por fim, Cobra Azul, o preva-
ricador e cynico, vencido na parte
scientifica da questão procura, im-
beoilmente, intimidar-nos com ter»
mo de avalentoado

Náo somente em assumpto de
Agroromia, como em qualquer ou
tro terreno, estaremos sempre a
postos para repellir a sua audácia
toda vez que formos procurado.

Fortalez. 30 Nov —921.

Humberto R. de Andrade.

NOTA—Cobra Azul, como já dis
semos, foi um famigerado chefe de
índios da serra da Ibiapaba que
assassinaram o Pe. Francisco Pinto
e Pe. Fiigueiras.

O Leo, a julgar se pelos traços
physionomicos; a cor azeitonada da
pelle, os cabellos duros e corredios,
é um seu descendente natural.

H.A.

Pensamentos!

Deus talvez não «possa» perdoar an
pessoas que nao queiram ser legalmente
boas porque perdoando a «ellas» «nes
te estado» ís?; mal à sociedade hu
mana 1

Muitos seres humanos dizem—"per-
dão Jesus Christo" sem o desejo de
serem bons conforme a Lei de Deus e
dos homens !

Talvez Deus possa perdoar as crean--
ças e aos doidog não tendo jurídicos-sentimentos .

P4QB'

QUAL É A MAIS BELLA MULHER DO BRAZIL ? Mendes. - Pro.idnte
+~~ £3 i Corn mer ei d'. Sobral.

Assoclaçào

E; este o inquérito que estão fa*
.endo h "Revista da Semana" e a"Noite7, do Rio, com o concurso
le toda a imprensa nacional.

O resultado aiò hontem era o
seguinte ;
Luziinha Mendes
Antonlna Figueiredo
Ce^ecina Borges
Mariquinha A Fonseca
Julia Liberato
iVÍariinha Pompeu
Alayd-a Aragão

60
50
49
46
42
26
25

Noeme Mendes Parente 23
Lury Saboya 22
t.m.1 aninha Pompeu 20
Dalva Ponte ?0
Miriam Demetrio 14
Ldis Pompeu 9
Mimosa Alverne 8
Chiquinha Rodrigues 6
Mrgarida Figueiredo 6
»Aa»,ooietta Monte Parente 5
Guaracy Mendes 5
.'i Dgeliía Mendes 5
-\ mal ia Rodrigues 3
Mme. Odette Sousa 3
Diu na Mendes 2
Mme. .f-vb.gíiil F. Gomes 1
Pareotiuha Mendes 1
Ro.aliuâ Mendes 4
/\malia Gondim Lias 1
Adalgiza A* aujo 1
Nair Severino Duarte 4
H-ileoa Rangei 4

P evidente da Assooiição Cora
mereial de Sobi al—Cearà 30—Vi
vosso telegramma dirigido ao Sr.
Pre.-idente do EsUdo.—Causcu-me
surpreza termos de mesmo visto
como desde 22 do corrente esta dele

votos &aciacommunicou Prefeito Municipal
lesse e outros municípios fronteiras
j Piauhy resolvido p«rmittir entradas
j couros pelle» procedentes Município' de origem declarando procederem
ditos produetos de gado sadio e
t_e_»rm sido de^iofeclados conveninte
por passagem em banho sabão arse
nical adicionado um por mil sublima*
do corrosivo.

Nestas condicções taes produeto*
terão livre transiio Ceará assim poiá
vosso alegram toi acima não tem
rajsão 8-udaeÕi-**; elfectoosas —Dr.
Thomaz Pompeu Sobrinho—DnÀvg'
Ind. Pastoril
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I Associação CommercÍAl —Bio —
| Pedimos obséquio informar que íiçdú
I resolvMo sobre impostos lucros
| commerciaes. Si está dt-íinitivamente
l reS'>ivi jy pag-»>r. LorJeans Saudações.
lUrtttno Mendes. —Pv^siáente Asso-
jciaçào C:.rrimer-*ial Sob*a!.

OS 
charutos da Fabrica SUER..

DIEK têm a vantagem de cou-
servar sempre o seu
da vel.

aroma agra

NATAL
R -liz->r-se-ão no dia 19 do corrente,

as extrações dos Prêmios extraordinâ-
rio.s que a conceituada e preferida so'
ciedade CREDITO MUTUO PREDIAL,
vae offerecer GRATUITAMENTE aos
sçíus associados cumo BRINDES do
Natal e Anno N vo.

Os Prêmios constam de dois em di-
nheiro, e duas »z nções de pagamento ° campeão * deste

jMichel Zevaco—Os c-hhr 9
. roma-M-e»** ''Bc-gia" - T-bnul-í -•
p'Fau 'a'' — Bundan -'¦ "Paíéo do*

Milagc-s'' e outros.
Vende se na ItaUay^.. 3—4

JOCXFT CLUB
A dispeito da canicula, realizou-

se domiogo, 4, a reunião dessa
socedade, com regular concorrência
e animação.

A principal prova do dia. o grande prêmio «Estado do Ceará», toi
ganho pelo cavallo Imperatpr. de
propriedade do Cel. Alverne Filho.

Junco obteve o segundo logar a
cinco corpos do vencedor. prece*»
dendo Zorobador e Venturoso.

Impe;ator está pois consagrado
nnno. visto que

sendo uma poi um anno e uma por bateu todos os cavallos com quem
seis mf-aa.s correu, inclusive Soberano, o afa-

Para qua o as*-ociad*> fique habjhtado tnado par<*lhejro do Sr. H. Martins.
Re.snltaHo gt-ral jaos mesmos, b sta *.chr*r-se QUITES

para o 2o. sorti -fo d.*. Dozembr'**. Os
que se insf!rev(ír..-vn ató o dia 19. tam»
bem tomarão p?n.e.

»Jre*ce dia a dia o conceito d?
a PREDIAL» • qu;* não é pura admi

i o pf-ri-o, 700 metros—-Em pri»me«ro Vampa e em segundo Cody.
Tempo 5?.

2 ° pareo, 600 metros—Era pri -
r n em vista de ser a a cedade mutua m»**ro Bh-ch e em segundo Vou Ver
que maiore*: vantagens e g-rantias T^moo 46.
offerece aos seus associados. 3.° pareo—Em primeiro logar

Preparem-se pot-s. e sem perca de Maog-idor e» Pinheiro e em segundo
tempo, inscrevam st. os que ainda nãò: Vampa.
são sócios, e fiquem QUITES, o que
ià o são.

—H> ** "€*•»

suceulenta refeiçfto
imprescindível nmAPO'S 

uma
íorna se

L-ucculento charuto SUERDIECK

Associação Cúmmercial
m

4." pareo-—Em primeiro Impera-
tor, Junco err stígqndo, JSombador
em terceiro e Venturoso em quarto.
Tempo 96.

5.° pateo—Cody em orimeiro e
Americano em segundo, tempo 60.

O Turt-^Bolo foi ganho pelos srs.
José Francisco e Estacio Rodrigues
dos Santos com 15 pontos

Di88ar8m?nf?s <jue ^e Roi Soleil
Esla agremiaçã i endereçou e re- est* <:1uasi bom e eertamente seria

nebeu os seguintes tekgrammas : mu-to interessante o seu encontro
Sobral, 29—Doutor Justin,ano de aÍDd8 Qesta temporada com Joffre

Serpa.—Resposta vosso 46 Noyem-<* »*?" Inop^rator que continuarão em
bro—Medidas adoptadas Inspectoria entrainemfsnt até a entrada do in-
Veterinária prohibindo entrada nos- vern°.
sas fronteiras pelles couro-* visinho Apresentamos os no^fos parabéns
Estado Piauhy bem como embarques à Drectoria do Jock :y Club pelas
mariumos mesmo, generos porto brij-hantes testas esportivas que pro»
Camocim vem trafeníJo serias dirTi- po^dona^m_ ««o pubdeo sobraleose
culdades nosso -aommercloj. , nesila temporada.

Commercio Piauhy constituía prin- \
cipal factor nossa prosperidade com-
mereial está desviando seus negócios
Estados Pernambuco, Bahia onda
aquelles produetos encontram franco*
ingresso suas fronteiras. ?

Solicitamos pois valiosa interfe-*
rencia voswíncia juoto.mioivstro Agri- *;,
cultura faaer ctâgs^r taes medidas já Segundo telegramma da Delegacia
desnecessárias uma vez ègljl patente de Fortaleza, era esta a posl.ão do
desapparecimento epizootia ^Jeubjr mercado no dia 29:

Ministro ejigindo continue expor- ^ahjííç.s 455 fardos
go pelles co.wos deverá vossencia Stock 502 »
lembrar serviço ficaria melhor porto, ^EFIC^DO ESTaVE^
Fcrtal^-za nnico exportador dfreesto 

Preço 
por 10 kilos

vi to inteior b^yer rompletft defiCji-. Senão ?5$000 a
Primara s«»rte 24§000 a

F Í)MAR charutos SUERDIECK
significa ter $01$ Ç.QSTO,

0 algodão

i
enria recursos esse pjro-seoso.

Confiamos attenderá no«so justo
pedido, 3aoda|>0«s cordatas- OjrzQM

Mediiino 24^000
Paulista nominal

26g000
25$000
-.2JO0O

ipS_-BE%-2

A Saúde da Mu
B__BiwaM--t!B__S-X£a

é o melhor Remédio
para todas as Doenç
do Utero e dos Ova

lhor I

as I
rios 1

•Registo Social
ANNIVERSARI ANTES

Hoje. a exma. sra. dona Arolíza Qui-
xadà Arí*gSo.

Amanhã, a exma sra don. Marietta
Albuque,<qu»,

a 9 o sr!. José de Lyrn Pessda,
oótrim reiíinfe ne.sta pr^çi—<¦> sr, m-ijo!- Je*.uín'o L'-\*.

— * gentil senh.;i*itfs Isol n> Capote.
a 10 a exm*.». sra. d. na Freilerica

Pimemel O me**.
a 11. o nisso presado amig» Ray

mundo M. Frofa. achvoe honesto c*m
meicisnte nesta praça»—-a 12. o sr. paclre Leopoldo Per
nindès Pinheiro, chefe do partido(iivoi fsta nesta 3'dade.

—O nos-.so diStinoto m'g • dr. Luiz
Vianoa, distineto e humanifírio clinico
nest:-? cuiado.

SARAUS
E.stà mamado o dia 31 do fluente

para a partida ordinária do Olut dow
Democratas, cujos membros jà se mo»,
vimentam para o brilhantismo da
mesma.

VIAJANTVS
Regressou de í*un viagem a Fortaleza

«nde o levaram negócios commerciaes.
o nosso prosado armgo coronf-1 Vicfnto
Oomo?- Parente, influente chefe demo
cr»*t.-- nesf.e municipiu,

,*» Acha se a passeio ne.sta cidade
acompanhado de sua exma, esposa, o
nosso illustre conterrâneo dr. Oudher-
me de Souza Pinto4 digno secretario
da Junta Comn-ercial deste E,*;tado e
esforçado director da estatística esta-
dual,

Ao distineto hospede, que è ainda
talentoso jornalista, apresentamos o
nosao fraternal abraço de büa-vinda,

#% A negócios commerciaes. esteve
ne.sta cidade o sr Pedro Machado,
ch(;fe da conceituada firma P. Machado
áCempi. de Gratheus.

„% Esteve nesta cidade, o sr. Vicente
Alves do Valle,commerciante em Tdm»
borü.

»*, Da mesma prooed*-nci»>4 esteve
nesta cidade o joven Josó de Hollanda
Cavalcante

»*t Acompanhado de sua exma. es-
posa^ acha-se a passeio nesta cidade,
o nosso dist.inoto amigo Anthero de
Castro.

f% A serviço de sqa nohre profissão,esteve nesta cidade o sr. dr, Dutervil
Collas, esforçado ohefe da construcção
do açude Bonito, no municipio de Ipú.

& Acompanhado de sua exma. fami-
lia, regressará sabbado a Granja onde
ó digno collector das rendas estadu-
aes e prestimoso chefe poll.ico demo-
crata, o nosso distineto e presado ami-
go coronel I-fapoleão Sloare*-*».

m% Esteve nesta cidade o nosso dis-
tineto amigo coronel João Rodrigues
dos Santos.

„% Seguiu a passeio para Fortaleza,
o nosso talentoso conterrâneo José
Deusdedith Mendes* a quem acompa-
nham °s nossos yotos de feliz v|agem.

DIVERSAS
Do psdre José de Lima Ferreira,

recebemos um exemplar da em*
polgante comedia em um acto, de-
nominada Advogado em Apuro, da
sua lavra e que elle acaba de mari-
dar imprimir. A referida comedia•jA foi levada neí-*ta cidade por mais
ú'-: uma vez cpm muito su.".cesso.

Gratos.

No s:orté'o da Credito Mutuo Pre-
dial, realizado a 5 rx-^ta cidade, foi
premiado com 1:150$000 c cader*.
neta n. 2.198, pertencente a Joana
Margarida .dos Smtos, de Camocim
o ji-enptas de pagamento por treis
••-.i-Tleioa as ca^enVetà.s ns 0821,
0513 e 2094. p.í:r*te'r,cerites respectl-
ya-mente a José Francisco Evaoge"
íi*ta, João «Bruno Albuquerque e
Augusto S, Rucha.

Nos sorteios da Alfaiataria Mo»-
derna, toram --orteados a ?7 ds no*
vembro o c 73, cujo portador, por
falta de pageenento perdeu o di»
'*eito e o n. 67, pertencentfi a Sa-
turnioo Memória. No dia 4 de De-
membro on. 100. pè-ríencenie ao sr|
Francisco Potyguara e 60, perlen»
cente a Antônio Cezar

DESPJDID A
Deusdedith Mendes tendo de se»

gutr para Fortalesa, onde vae a
passeio, pede-nos para appresentar
aos seus parentes, amigos e collpgas,

.'as suas despedidas, o que nao faz'pessoalmente por talta de tempo.

cuns i GDKEieao
JK j£.

QUEM 
faz experleoria de um

charuto SUERDIECK torná-se
Ufa cqosumidqr iromgiiiatamente, <_)a-
da a superioridade do artigo

Merunca, 6 de De.embro de 19?i
Cunceição aDs.

A festa num tà munto animada
não. Eu acho mais animado o na*
moro do Zé Geutilo. E de gurduraô aquillo mesmo quem tem calibro
de engorde, é coma seu Tamaturgo,
apois só dos passei tá ingordano
qui chega no Babo uo leilão, a ca-
misa faltava bem uns quato dedo
pra modi fecha, e quem num tem
ó cuma seu Aliveira, mais seu Chi»
co de.Soiza qui sào maguim cuma a
niQiasidade. Puro qui eu tou veoo,
Cuoceição, aqui na serra, só mesmo
istremove puxado pur burro arri»
íiste, apois nu sabo dos ôto f3*
caro dois inganxado na robage o
no dumingq chegou um puxado purburrq © nem sofreu' nada e andou
foi de pressa. Tem tudo, tem tntô
chufé, qui era seu Zó Cavalcante.
Só falta mesmo o apUo e aquel-*»**
zoião de togo. Çuuce;ção, eu vi dizê
qui seu Walfe t4 munto orguioso
co gelo e co sorvete e munto gros-sero cos freguez, Acooceia seu Ver-
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Este Impulso!
Procurae um frasco de

I
EMULSÃO
de SCOTT

•1 e de ao seu organismo o re-
constituinte que elle
ha tempo reclama:
Compre Emulsão
de Scott.
HMMaussawasaaBUMamMãJ

niò pra modi num dexft elle si im-f
baraçft cos negoço do Éden e fica .
só co sirviço do iscritoro. CuuceU-
çfto e os casado ahi ioda vfto munto
tristes puro June..); J*i tem descido
uma ruma de gente. Me manda d.zô
se o pade Jaca já ficou bom, apois
dlxe qui elle foi ncrontado ca cara
ioda amarrada de arnica, pruque
ia no istreraove qui se qoebrou-"e.
Sem mais nuvidade pur hoje aceite
muinta çodade do teu veio qui te
estima

Bastião Pedrero.
•>~f "ai—t»t-»aa——r—— *

40 COMMERCIO
M. Messias, retíraodj«s8 tempo-

rariameote desta cidade, avisa aos
teus clientes que fica encarregado
dos seus negócios commerciaes o sr.
Vicente Gomes da Ponte, a quem
deferiu plenos poderes por procura
çfto bastante, 2—3

PREFEITURA MUNICIPAL

Expediente das 12 as 14 horas de todo
os dias úteis

Administração do oidadIo
Henrique Rodrigues

d'Albuqderque.
EXPEDIENTE DO DIA 3

Conta de José. Franco de Aragão. de
concerto de carroças da limpeza publica
no valor de rs. 55$00Ò.—Pague-se
pela vorba. acquisição, e conservação
do material sanitário.

Idem, idèm. de ura alqueire fie milhe
para osr animaes d* limpes.» publioa no
valor de rs. 10$500 r-Pagiie-se pel*
verbajforragem aos animaes da limpo
za publicai

Alvará de licença de uma canoa »
Luiz Carneiro.

EXPEüIENTE DO DU ,5 :
Conta do telegrapho n# quantia de

3$20Q.—Pague-se pela verba Expedi-
«ate da Secretaria.

EXPEDIENTE DO DIA 6
Conta de Edezio Pereira Lopes na

quantia de 9$000 proveniente da ex-
tineção de formigueiros no cemitério
S* Francisco.—Pague-se pela verba
Conservação dos próprios municipaes

—Conta de José Gilberto de Vas-
conceitos, na quantia de 16$000. alu-
guel de dois burros para transporte
de pedras para a Exposição do Cen
ennario»—Pague se pela verba Even-
ttuaesi

E DITA L
De ordem do sr. Prefeito Muni-

cipal, por mais convido os cidadãos
abaixo arrolados a virem a Pro
curadoria ds Prefeitura Municipal
pagar as licenças do exercicio 8
findar-se, sendo no dis 1 de janeiro
próximo acerescidas da multa da
lei e cobradas judicialmente a d»
todo aquelle que persistir, como até
aqui, em não fazer amigavelmente o
pagamento ;
Pocidonio Carneiro
Antônio Enèas Vasconcellos
Antônio da Rocha
Galdino de Lyra Pessoa

31 $000
3t$0Ò0
21$000
31-1000

Francisco Euzebio de Faras 7g000
Jofto Capote de Paula 102#000
Antônio Pedro Bezerra 31 $000
Josó dé Lyra Pessoa 56g000
Galdino d« Lyra Pessoa 31 $000
José Maria Linhares 46$000
Antonino Craveiro Filho 45$000
Augusto de Castro e Silva 12$000
José Nelson Frota 22$000
Viuva Borges & Filho 102$000
Raymundo da Donozor Costa 31 $000
Fenelon Alves Pereira 3l$000
Francisco Ribeiro de Paiva 21$00U
Jorô de Araujo 31$000
Antônio E. de Vasconcellos 21$000
Jo«é Euclydes Feijão 3i$000
Josó Dias de Paula 310000
Domingos Ferreira 21$000
Thomaz Pinto 21 $000
Waíflêmar CSValcánté ¦"' 21$00ü
F. Petroóilho G Coelho 22$000
Jo é AJaria? Soarps 12$000
Antorii:-; Ferreira Nascimento 12(000
Enrico Silva i2$OQ0,

Secretaria da Prefeitura Bfluoicipal
de Sobral. 2 d D-n^embiõ de 1921

Deolindt* Barreto Lima
Secretario

EDITAES
Fallencia de Fontenelle, Mello & Cia.

O doutor Joaquim Aleiano Ban-
deira Barros, Juiz de Direito e do
Commercio desia cidade de Viçosa,
termo e comarca do mesmo nome,
do Estado Ceará, por nomeação
legal etc.

Faço saber aos que o presente
edital virem, que, attendendo ao
requerido poi Domingos B:ito Mello
em sua petição devidamente instrui,
da e depois de feitas as deligeucias
legaes, declarei aberta a fallencia
de Fontenelle, Mello, & Oia, esta-
beleoidos nesta cidade com casa de
gêneros de exportação e artigos de
importação, situada à rua Lamartine
Nogueira, de ouja firma iazem p rte
com) únicos sooios solidários e
responsáveis o requerente Domingos
Brito Mello, e Francisco Fontenelle,
a partir de hoje ao meio dia; no-
meando syndico para admini trar a
massa e mais func^-Ges determinadas
por lei, o credor dos fallidos, resi
dente neste foro. cidadão José Fir-
mino de Siqueira, sócio principal da
firma J Siqueira & Cia, desta praça—Notifico, portanto a todos os
credores para. no prazo de quinze
dias apresentarem ao dito syudíoo a
deolaraçfto de seus créditos, ac m. !
panhados dos lespect vos títulos, e
os convoco outrosim para a piimei
ra Assombléa de Oredores. que terá
logar no estabelecimento commercial
dos fillidos, às dez horas da manhft
do dia vinte e seia de dezembro do
corrente anno, fixando opportuna
mente o termo legal da fallencia—pai a
constar mandei pas-ar e te, que será
affixado e publicado na forma da lei
—Dado e passado nesta cidade de
Viçosa, termo e comarca do mesmo
nome. do Estado do Ceará aos
vinte e oito dias do mez de Novem
bro de mil novecentos vinte e um.
Eu, Francisco Caldas da Silveira,
Escrivão intirino do Commercio o
escrevi (assignado) Joaquim Alerano
Bandeira Barros. Estavam colladoa
e devidamente inutilizadas duas
estampilhas estadoaes, ura total de
seiscentos reig). —Está oonforme o
original, Dou fé.

Viçosa, 28 de Novembro de 1921
Escrivfto intirino do Commercio

Francitco Caldas da silveira

Fallencla deF ontenelle, Mello & Cia.
Aviso aos credores

0 escrivão Francisco Caldas da
Silveira av sa pelo presente edi-
tal aos interessados na fallencia
de Fontenelle Mello & Cia., em
andamento no toro desta cidade,
que se acha em cartório a re-
ctaoíacão reivindicatora propôs-
ta contra a referida firma pela
agencia do Banco do Brazi, em
Camocim, sendo.lhes concedido
o praso de cine a dias, a contar
da primeira publicação deste
aviso para contestarem ou alie.
garem o que entenderem na con
formidade do nrt 139 § 2.- da
L"i n..2024 de 17de Dezembro de
1908- Viçosa,30 de Novembro de

,1921.-0 Escrivão Inferno do
Commercio. (assignado) Francisco
Caldas da Silveira.» Está confor
mfi dou fé. (1—3)

Viçosa 30 de Novembro 1921.
Escrivão Interino do Oommerctc
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Br. Rebouças i neiro, o sr. coronel Ildefonso Albano,Fortaleza, 3-Recebeu innumeras digníssimo Prefeito de Fortaleza.
maniteslaçO s de apreço pela pas- Pela versão mais corre He. s. s. vae
aagem do seu rdqiv r^ado natalicio jcnmraiss onado péío governo do Es-
o sr. di. André Veríssimo R-.-bousa-s,
digno chefe do 1/ d strictò d* los-
pectoria de Obras Contra «s S^cc^s.

Osr. dr Justiniano de S^rpa,
digno presidente do E-!aio, ve u ] to da Cumara,
de Guaramiranga, onde se acha ve- Debandada

tado. a sprviço do projectado em-
pr"stimo cearense.

Substituir* aa Preteitura o sr.
cco.oel Adolpho Siqueira, presiden-

raoeando, assistir fts carinhosas ma
ilfestações ao illustrado engenheiro

Oii carta cabulosa ! . . .
Fortaleza, 3—-A enérgica notado

Cattete. sobre as bellicosa3 raanifes-
tações do exercito ero torno da sue-

Fortaleza. 3-0 jornal .«A Tar-icessão presidencial da Republica, foi
de.» da Bahia, entrevistou o ar um verdadeiro toque de debandar,
Oldmar Lacerda iodlgitndo aueto-
da celebre carta attnbuide a ¦ dr.
/Vrihur B^rnHrde^ e qu,j> acaba de
regressar da Europa, onde dizem
fora go*ar o produeto da venda da
referida carta -aos m^sta-'. Çominen
tandq ft-* aff raiHgáe- do referido
falsar>o, mo*tra «a To?de» pelas
èòuírad seções de^te, a «vi i^ncia da'chàutàge.

E nós nada I...
Fortaleza, 3—Oom muita solem-,

nidade e regozijo da população foi

pois cessou por completo os pruria
dos de revolução que se veiificavam
nos quarfeis.Habeas corpus

Fortaleza. 3—0 almirante Baptis-
ta Franco, cwdemoado como uxo»
ricida. requereu uma ordem de"bab^as corpus" afim de não ser
recolhido às prisões communs da
casa de correóção para cumprir a
sentença a que fora coudemnado. O
Supremo Tnbunnl, porem, ainda não
deu o seu vericto.

inaugurada a ültim naçfto electrica Os lucros commercif.es
na c-dade d»1 Jardim. heMe E tado. Fortálezii, 3 Foi prorogado até

Cel. Ildefonso Albano o dia 10 de Janeiro próximo o prazo

Francisco Caldas da Silveira

FALLENCIA OE FONTENFLLE,MELLO & Cia.
AVISO aOS CREDORES

0 abaixo assignado f-y^áco da
falência Fontenelle, (yj-lo & Cia,
declara que diariamente das 12 fts
15 horas, estará no escriptorio dos
fallidos, para attender ft8 pessoas
interessadas. Outrosim, avisa que
as publicações relativas aos actos
officiaes da fallencia, serão feitos
nesta fo'h«».

Víçoí'•., 98 d» Nove^b o de 1921.
, José Firmino <ie Siqueira

Sv lícheu

t\ charutos SÜERDIBICK para
todos os preços e gostos, e,

por ense motivo estão ao alcance-j
do rico e do pobre. .

Fortaeza, 3 ~sá S-girirA amanhã para pagamento do imposto sobre
para o Rio, a bordo do Rio de Ja os lucros commerciaes.

Credito Mutuo Predial
Auclorisada a funecionar e fiscalísada pelo

Governo Federal
Carta patente n. 266

Realizou se hontem pelo sys«
thema de nrnas e espheras, o Io.
sorteio do corrente mez, dando o
seguinte rezultado :

IZENÇÕE^ :
Foram izentas de pagamento.

de contribuições durante cinco
sorteios, as cadernetas :
N. 0821— José Francisco Evange-

lista, residente em Granja
N. 0513—João Bruno de Albu-

querque, residente nesta
cidade.

N. 1094—Augusto S. Rocha, resi-
dente em Oariré,

PHEMIO :
Foi contemplada com <mi anel

de brilhante no valos? de Rs.
1:150$000 a caderneta nr 2198,
pertencente a sra. Da. Joanna
Margarida dos Santos, residente
em Camocim

Sobral, 6 de Dezembro de Í92i
O Fiscal do Governai Federal
Henrtque Arnaldo 'da Silva Maia
p. p. de CHAVES & Cia.;.™

Erico de Paiva Motta
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Modas e Novidades
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Confecções de chapéus
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Antônio de Cat valho RocAa
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LâL-MS DO PHARMAr/KUTICO-
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RERNJlKOd CEDAS
Este poderoso remédio sempre e*-;ri plena revolução

dà diariamente uma verdadeiraevolu.ã > no tratamento
„ . ... ., ¦*• da syphilis palas curas que opera. Não há ura ós

doente que nao se restabeleça prontamente pelo que os attestados de gratidão nos .sao constantemente enviados como se vê dos seguintes;»:.-.;
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Virgílio A. Pinheiro
Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 1919

\ Illmo. Sr. Pharmaceutieo Bernardo
Caldas--; Ha m\v.X q' ms achava scfrtm
do de perigosas manife.ítf^ões ?yphiliti-'cas com ac.sío ih<-um alieis, que nem
so me fásiàm ^ tf port a? rifiuiías dores oo-
mo privar me d;) irabalbo quo. si sompre
em ta^s condições sem esperanças de
cura, porque já havia tomado improfi -
cuam..nte grande numero de medica
mentos nnu-to preconizado-. p .r*. o caso
uso. o vosso ELIXIR DE MURURE'

|C:.LD_iS, consegu ndo restabelecer
! me com o uso de poucos frascos deste
poderoso remédio. Feüicitando-me pel.,excellente acção d.o vosso produeto,
conte*-so-me positivamente grato pelobeneficio que do mesmo recebi, pelo
que a esta faço juntar o meu retrato
podendo vmc. publicar carta e retrato
se isto vos convier. Cl m elevada esti •
ma e consideração, subscrevo me Am*
Obro.—Virgílio A. Pinheiro.
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Alzira Almeida que me trãsiaia.a vida em verda.
j Illmo. Sn. Pharmaceutieo'Bernardo áei™ sotírimento.
Caldas—nom _ presente cumpro o .de** msí? ostôdo*. )* tenho usado
iver de sclentíficar-lhe qae me ..cliava ma*tr| ^utrÍ| remédios Sfrt re*
soffrendo de p_rigo_a's ?nanifestBçõ •.y» sultado, tomei o seu Elixir de Mu-
/philí.icos tr.es a mo ulceras ein diversas -U.è, cur... prompt. e radical com
partes do corpo e tomando 3 vidros do o-.-nsb* de um vidro apenas. Assimi.seu maravilhoso «El-x*r de MuruióC.I» ré^abellacido, e positivamented»s» ach i-m3 completamente boa E* '
um prod'gi'1 o vosso remédio. Poderá
dar publicidade a e.sta.

Vossa servi, muito atta,
Alzira Almeida

grato, venho offerecer o meu re*
i?f-ato a este testemunho, que po-dera publicar-cs, se assim o qui»
;ser.

,., Sou com elev* da esiima e con -
(Morador» . rua dos.B-rque-ros n, siderarão De V. S Ago. Cr<> Obr°10 em S Luiz do Maranhão . . _.Luiz Messias Muniz

(Importante commerciante)i M_ranhão, Penulva, 5 de Maio
de 1919.

Illmo. Snr. Pharmaceutieo Ber-
nardo Caldas S. Luiz.

Co no. a maior satisfação venho
cumprir o dever, de que não me Qualquer informes com o nossornigt quero communicar-lhe que agente Viuva Silveira Borges &soffria ha muito de rheumatismo Filho nesta cidade a praça Sena-de fundo especifico muito antes dor Figueira n. 41.

Soffre do utero quem qoer, porque~ 
DOR PBDBOSAeu
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Bernardo Pedrosa Caldas
E' o único rern.edio que Cura radicalmente : Leucorrouhèa

Piores Brancas inflamações do utero (madre), Hemçrrhagia I
Corrimemos antigo-, ou recentes, Menstruações dolorosas, sus-
pensão das monstruáçoes. Anei__ia. Chlorose, etc. E' infalível.

Depositários ;¦—J. & tia., "Pharmacia Conceição" Rua
Oswaldo Cru/, 43—Maranhfto.

Nesta zona—Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim
A venda em todas as pharmacias e drogarias
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RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS
SEGUINTES TAXAS

Etn conta corrente com retiradas livres—4 % ao anno
Em cadernetas populares até 5.000$0C0—6 % ao anno,

contados semestralmente.
Praso fixo 6 mezes—6 % Idem idem 42 me/es—7 %Praso maior -taxas convencionaes de accôrdo cora o

p^aso estabelecido
Recebe dinheiro .para enviar ao Banco do Brazil em Camocimdespesas. Faz pagamento por telegramma em qualquer praçado Paiz mediante módica commissãoEncarrega se de cobransas de saques
-CIO€»OOOi€>Í€iCM>OCiO
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O maip prompto •
•filcaa capecifleo con-
tra as Lombrígas,
vermes dt Opilaçào
c damals parasita* In-
testínaes.

Purgativo vegetal, suava a inoffénsiva.
Um vidro contara dose pmra um adulta

•a para j crianças.

DENTIÇãO DAS CRIANÇAS
faz aparecer a,

fe DCliTIÇÍ-Q sem
Sm^ soffrlmcntoi, ÍOR-^
iVr THLece e engorda;

os crianças, racilita
«Digestão, cura ,e

«.O svlta os desarranjoi
' *f n»^ , tesiinos, Didrrhéa»

verdes, f-m.iiüijreclmentoi rSiicniia etc
¦_— _.___, , ¦ -*—— 
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tí' venda em todas as pharmacias e drogarias
M. Arístão Jaccoud

FRIBURGO - RIO DE;JANEIRO

Sede-S.L U1Z-MA RANHAO
O f±ÍÀuclórisada' a funccioDar e íiscaíisada pelo Governo Federal

__¦_______, ____.-__. .__. __. ¦ r-ra 

F11 ! â fé*?èíí I jfm^- ThQrf3ina- Pará> F^talesa Recife,
jl I L- I >. E. sjm Rio.de Janeiro, Alagoas, Bahia e Jr_fo.
;Prémlos.dí$tribultys,6 pagos p«la^matriz até.4 de Junto de 1921
ldem peja Filial de Fortalesa (10 meses apenas)
CAPITAL K EALl^ADO
CAPITAL MOVfiL

440:0925500
42;4OO$OO0

UOI.OÔOíOdO

Vende nesta cidade Memor-a
, St MGíqeseçy.Pedidosy jao

depositário Àderson M.
Cavalcante- -Granja

ABRI 
u;ua caderneta de «de-

positos populares» no Banco
de Credito Agrícola de Sobral,
depositando pequenas quantias,¦ a .juros de 6% etpitabsados .-.

j dentro de breve tempo lereis uma
i boa reserva acumulada.

Esta conhecida e acreditada sociedade com sede em S Luizdc M-atanhao, e ííliaT nesta c'id'ãde, abriu uma serie de 
'

.sorteios.denomlnadaPLANO A, devidamente legalisadoe iiscalisado pela Governo Federal, correndo cadasócio com a pequena quantia de UM MILREIS. para um prêmio de Rs. 5.000$000—uma vez complela a serie ou sejam
Rs.. lO.-QOOgOQO-medsaes., visto

destribuir dois prêmios, enjos
sorteios se reálisarão nos

dias 5e 19 de cada mez
JOia (uma sò vez) j ,, 2$ooo
P^lt}^PJ9àa para cada sorteio . . momrHmHABILITAI-VOSJ I HABILITAI VQS f !
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iivamente a deliciosa

PÍ1IÜÜS 

fl^

aguardente de fruetas, aperitivo estomacal e de
paladar agradabilis-^im^o da

Fabrica Gratieuense
—DE

. T__^;0_-^ J.^»,^ »«JaS3L»lL*.«3l
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A' venda em todas as tabernas e botequins (17)
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} Os Comprimidos Pic^rd4 íor:MiIa do
j celebre. Pioh francez* D Ed.*.:Picard;
| são" ún«a combinação .scientifica de
; vários produetos vegetaes, agentes ac
j tivos do systhema nervoso e genital.apresentados numa fôrma tão concen»
tiada o assimilável auo os estômagos
mais fracos os digerem com facdidade,
produzem

BESULTADOS IMMEDIATOS
í na falta de vitalidade, debilidade ge-nital em edade avançada^ perda par-ciai ou total da potência sexual^ perdasreminaes nocturnas, fraquesa cerebral,
esgotamento nervoso, e physico4 e neu-
sasthenia, Seus ingredientes sãô innof-

í íensivost e os resulta .os sompre segu-
I ros e permanente. Nunca falham. A'

vend.. nas drngarss.. e nesta cidade nn
| drogaria Guimarães*. Único depositários
i Oscar A. Villafãne, QuH.anda 50« 29,

Rio de Janeiro.
I

Rrecisa-se de Agentes Condições vantajozissiniág
Prospectos, instrucções e regulamentos com ò gerente da Filial''»,' 

D „'. „ _ ., ÈÊÊ& »« «^Jftajama.*ó Praço^Smodor Bigueira -SQBiçJiL ,

F> BRIGA GAXlÃl^
.. 1 ._ . - . . •• """* ¦ '. ,-,,»?}¦ nt- r ^^^^ ¦ --1

JVTÀNUPAGTÜRA DE' FUMOS E CIGARROS DE

& CIA.

_

(A mais importante do Norte do Brazili.
^^FABRICANTES, DOS AFAMADOS C^ARROS«Embaixador*, «Telòphona», <Pé de Anjo*, ^Centenário»e, muitas outras marcas com acceitaçao ern todo o Brazil

Material p-*ta toda a confecção de cigarros
. AZJByBOO á CS.ia, possuídos, do maioracatamento assaltas auetoridades do Estado, reclamíwkm contra oabsui-do da tributação e esperam,que o illustrado sr. dr. Justlníanode.berpa reconhecerá a justeza das reflexões adduzidas peloss^pjioantes*; entretanto, sem propósitos de, rebeldia, aconselhaminsistentemente aos agentes, reeebedores, ivendedorès" e deDosita.nçs - dos produclos da FABRICA CAXIAS,, no Cea^á.òuò n&opaguem o imposto?tstabeiecido na tabélla B do orçamento vteentó

por- que é INCONSTITUCIONAL, é que ,e uão afemori^8"»
^executivos da fazenda do Estado, pois, os reclamantes pleitea!
fm nos tribunaes a impropriedade da tributação e a illegalidadedos; processos exeeutorios. 6*

Importador, depositário e agente neste Estado :
Álvaro de Castro Correia*

SUB-AGENTE NESTA ZONA SERVIDA PELO PORTO DE CAMOCIM*' Joaquim José Cardoso
-CEARA'SOBRAL
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